
Roteiro para o dia 08-04-2007

Irmã Franc isca -  Moc idade

Tema: Alcoolismo e família

Objetivos: Mostrar que o alc oolismo é hoje uma epidemia em nosso país; dar- lhes alguns dados sobre o malefíc io do
álc ool para o c orpo e o espírito; ajudá- los a perc eber que o "beber soc ialmente" é um c onceito muito perigoso e que
a c erveja não é inofensiva; c onduzi- los a refletir sobre os malefíc ios do alc oolismo para a família; c ontribuir para que
perc ebam que, para evitar problemas c om álc ool, o melhor é nunca beber; buscar, junto c om os evangelizandos,
alternativas de aç ão junto a familiares alc oólatras.

1. Músic a e prece;

2. A epidemia do álc ool

Vemos c om preocupaç ão que vem aumentando o número de adolesc entes usuários de álc ool. Há alguns anos, as
pessoas c omeç avam a beber por volta dos dezoito anos; hoje, aos onze, doze e treze anos os jovenzinhos já
inic iam a ingestão de alc oólic os. A mídia, c om seu poder de influenc iaç ão, é uma das responsáveis por esse quadro,
apresentando em programas e c omerc iais o álc ool assoc iado a alegria, beleza e suc esso.
As empresas produtoras de bebidas etílic as estão c ada vez mais c riativas em suas propagandas, atraindo grande
número de jovens, que têm a mente ac ostumada ao c ontato c om as bebidas.
Em contrapartida, temos pessoas, embora ainda poucas e tímidas, francamente antiálc ool. São indivíduos que muito
sofreram por c ausa dessa substânc ia, ou que trouxeram já do plano espiritual a c onvic ç ão de que a ingestão de tal
líquido em nada pode c ontribuir para o progresso individual e soc ial.

3. Beber soc ialmente, tolerânc ia ao álc ool e dependênc ia

A psiquiatria só c onsidera alc oólatra aquele que tem, durante doze meses seguidos, uma série de problemas sérios
relac ionados ao álc ool. A definiç ão do AAA, no entanto, é diferente, já que c onsidera alc oólatra aquele em cuja vida
o álc ool oc upa um papel muito importante. Dessa forma, pode ser c onsiderado alc oólatra a pessoa que, em boa
parte de seu tempo, pensa ou fala na bebida, ainda que só ingira álc ool uma ou duas vezes por semana.
Usuários de álc ool, em geral, c ostumam c lassific ar- se c omo "bebedores soc iais". Entretanto, "beber soc ialmente" é
relativo. Para um, isso pode signific ar tomar um pouco de c hampanha duas ou três vezes ao ano; para outro, pode
ser beber em todas as festas da família; para um terc eiro, o signific ado da bebida soc ial pode ser o da ingestão em
todas as reuniões c om amigos. Raramente um alc oólatra admite que o é, por c ausa do estigma que envolve este
rótulo.

3.1. Ninguém pensa em ser alc oólatra, ao beber pela primeira vez.
Nenhuma pessoa, em sã c onsc iênc ia, desejará ir para uma c línic a de desintoxic aç ão por c ausa do álc ool.
Entretanto, enorme número de usuários etílic os ac abam por c air nas garras do alc oolismo. Diante desse quadro,
podemos c onc luir que a pessoa que bebe não está sempre no c ontrole da situaç ão, c omo pensam muitos. Embora
muitos não saibam e
outros não admitam, o álc ool é uma droga, c apaz de c ausar vic iaç ão, dependênc ia e mortes, estas não só dos seus
usuários. Quanto mais o sujeito bebe, mais aumenta sua tolerânc ia ao álc ool e mais perto ele fic a da dependênc ia.
A c iênc ia, c ontudo, ainda não desc obriu por que alguns prec isam de anos de bebedeiras para se tornarem
alc oólatras ,
enquanto outros, depois de pouc o tempo de uso, tornam- se dependentes.
Esta explic aç ão está na questão espiritual. Muitos de nós somos alc oólatras de vidas passadas em rec uperaç ão. Se
voltamos a beber, o víc io, a dependênc ia e a queda c hegam muito rápido, c omo acontec e c om alguém que, após a
abstinênc ia, retorna à prátic a nefanda da bebida.

3.2. O engodo da Cerveja -  Cada vez mais popular entre os jovens, a c erveja é, para muitos, a porta de entrada na
vic iaç ão alc oólic a, graças ao baixo teor alc oólic o, ao investimento da mídia e ao fato de, inic ialmente, não oferecer
desc onforto.
Sobre isso, o professor e esc ritor Gabriel Perissé esc reve um texto bastante oportuno, c ujos exc ertos c oloc amos
abaixo:

A pedagogia da c erveja está no ar. Carnaval, Copa do Mundo, feriados ou simples finais de semana (que c omeçam
na quinta- feira...), tudo é oc asião para uma "c erva", a bebida mais c onsumida por adolesc entes e jovens brasileiros,
porta aberta para outras experiênc ias de vertigem.
(...)
Os jovens se sentem invulneráveis. Seu fígado é de aç o. E os sucos não têm o mesmo valor "nutritivo" da c erveja
estupidamente gelada. A bebida alc oólic a c omo sinal de que a c rianç a entrou para o mundo dos adultos. Leite
então, nem pensar! No Brasil, c onsome- se mais álc ool per c apita do que leite.

A c erveja tem pouco teor alc oólic o e por isso é c onsumida em maior quantidade que outros tipos de bebida. Desc e
redonda, fác il, tranqüila. Vai envolvendo aos poucos, sedutora.
(...)



A pedagogia da c erveja que a mídia veic ula deveria ser c ritic ada pela mídia não-alienante. A falta da c rític a se
chama c onivênc ia. Moralismo não, basta informação: os danos c erebrais c ausados pelo álc ool ingerido desde a
adolesc ênc ia, o défic it de memória, risc os no trânsito, risc os de uma vida sexual desregrada geralmente assoc iada à
bebedeira, seqüelas irreversíveis a médio e longo prazos.

Fic ar c hapado nas festas, beber todas, beber, beber até c air... estas são algumas "habilidades" e "c ompetênc ias"
sugeridas pela animada pedagogia da c erveja. Os programas de saúde públic a c ondenam o abuso do álc ool, e a
mídia deixa transparec er que a bebida é fator de inc lusão no mundo, c aminho de auto- afirmação."

De fato, embora alguns c reiam-na inofensiva, esta bebida é, sem dúvida, a porta de entrada para experiênc ias mais
intensas no rumo da auto- destruiç ão e até da inc apac itaç ão soc ial progressiva e irreversível dos indivíduos.

4. Conseqüênc ias do alc oolismo para o Indivíduo -  A idéia inic ial é que o álc ool seja, simplesmente, algo a mais para
beber nas festas e c omemoraç ões, mas, lentamente, ele se torna parte da vida das pessoas. Uma parte que oc upa
cada vez mais espaço e c onvida a um envolvimento c ada vez maior.
Como símbolo teóric o da alegria, provoca mortes e destruiç ão de lares; c omo símbolo do amor, c onvida ao sexo
desregrado e à leviandade dos sentimentos mais delic ados; c omo símbolo do suc esso, c onduz, não raras vezes, à
dific uldades no emprego, podendo desc ambar em perda deste; c omo símbolo da virilidade, c onduz, lentamente, à
impotênc ia; c omo símbolo das reuniões familiares, desagrega lares e mingua interações nas famílias; c omo símbolo
da amizade, provoca brigas; c omo símbolo da festa, não raras vezes, c onduz a velórios; c omo símbolo da
personalidade e da auto- afirmação, é porta
para a inc apac itaç ão do indivíduo e para sua desvalorizaç ão individual, seja perante si mesmo, seja perante os
outros.
Até aqui, entretanto, analisamos apenas as c onseqüênc ias sóc io- psic ológic as. Mas muito há para ser dito sobre as
alteraç ões f ísic as. Os c onsumidores de álc ool estão dez vezes mais propensos a desenvolver c ânc eres; Nas
síndromes alc oólic as podem ser enc ontradas quase todas as patologias psiquiátric as. Quem bebe está mais sujeito à
ataques c ardíac os, ac identes c ardiovasculares e, seguramente, c onc orre para uma deterioraç ão mais rápida e
progressiva do próprio organismo.

5 -  c onseqüênc ias na família: muitas pessoas c rêem que o c onsumo de álc ool é, afinal, uma questão partic ular,
posto que a ninguém mais diz respeito. A verdade, entretanto, é bem outra. Produzindo tantas alteraç ões de
comportamento, é impossível que este hábito não influenc ie negativamente na vida dos que partilham-nos a
convivênc ia, em qualquer estágio. Assim é que, se em uma família existe um alc oólatra, ele afetará todos os demais,
independendo da posiç ão que ocupe. Quando, c ontudo, o víc io afeta mais de um membro, temos um caos familiar
tal, que torna a c onvivênc ia amplamente impossível, desfazendo, no c aminho, a maior parte dos laç os de afeto e de
respeito.

.instabilidade no c asamento -  diminuindo a c onsc iênc ia c rític a, é c omum os c ônjuges discutirem durante o estado
de embriaguez de um ou de ambos os c onsortes. T ambém é possível que nesses períodos engendrem- se atitudes
que afetarão a c onvivênc ia c onjugal por um espaço maior de tempo. Com a "língua mais solta", aumentam as
c rític as e diminui o respeito.

. instabilidade na educ aç ão dos f ilhos -  educ ar é uma arte sagrada que requer uma perene atenç ão aos detalhes.
Desta forma, o uso c onstante de substânc ias alc oólic as diminui e, pouco a pouco, aniquila esta habilidade,
espec ialmente se levarmos em conta que na medida em que a tolerânc ia aumenta, o indivíduo leva mais tempo para
voltar ao normal após uma bebedeira. Educar é, ainda, a arte de exemplific ar e é humanamente impossível o
c onsumo c onstante de álc ool ensejar bons exemplos.
Como provoc a instabilidade emoc ional e quadros depressivos e/ou violentos nos seus usuários, muitas vezes filhos
de pais alc oólatras tornam- se pessoas inseguras, inc onstantes, c om dific uldades c om os estudos, c om os amigos,
ETC.

.tendenc ia à violênc ia

.tendenc ia à agressividade

.Diminuiç ão do respeito;

.T endenc ia a desenvolver o alc oolismo em membros que não são
alc oólatras;

Conc lusão:

.Como conviver com alcoólatra na família;

.Como evitar tornar- se alc oólatra: não c omeçando. T odo benefíc io trazido pelo álc ool, ou é utópic o, ou tem preço
muito alto.
.c omo evitar o alc oolismo na família que você deseja formar.
(enviado por Vinic ius e Esposa -  partic ipantes sala Evangelize CVDEE)


